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INTRODUÇÃO 

As eleições presidenciais brasileiras, pós-redemocratização, 
foram polarizadas durante vinte anos por dois partidos que compe­
tiram, entre si, pelo cargo mais alto da República. Partido da Social 
Democracia Brasileira (PSDB) e Partido dos Trabalhadores (PT) são 
os únicos que participaram, apresentando candidatos próprios, de 
todos os pleitos para a presidência do país. São legendas com "voca­
ção presidencial", como definiram Nicolau (2004) e Ranulfo (2010). 

O antagonismo entre PT e PSDB se estabeleceu em 1994, ano 
em que os "tucanos" lograram chegar ao Executivo federal. Antes 
disso, ambos estiveram juntos na campanha de Fernando Henrique 
Cardoso (FHC) à prefeitura de São Paulo, em 1985, bem como no 
segundo turno da eleição presidencial de 1989 1, quando o candidato 
LUIZ Inácio Lula da Silva, do PT, perdeu para Fernando Collor de 
Mello. A partir da década de 1990, as siglas, então, não se aliaram 
mais nacionalmente e passaram a dividir o eleitorado brasileiro, 
conquistando, juntas, em torno de 80% dos votos, no primeiro turno 
das eleições presidenciais. 

Percebe-se também, desde 1994, a tendência de crescimento 
em um voto de "terceira via2" (que não era dado nem ao PT nem ao 
PSDB). Ainda assim, PT e PSDB conseguiram atualizar o embate, 
mesmo que somente em acirrado segundo turno (caso da eleição 
de 2014). Sobre isso, algumas indagações podem ser colocadas: que 
estratégias permitiram PT e PSDB atualizar essa polarização durante 
vinte anos? O que pode ter contribuído para ambos chegarem à 

presidência e ganharem eleições consecutivas? 

As respostas são variadas e exigiriam estudos de campanhas, 
governos, avaliação de opinião e políticas públicas. Contudo há um 

I Mário Covas foi o candidato do PSDB à presidência em 1989. 


2 O que pôde ser percebido a partir de dados do ESEB. Ver: SOUZA, MARTIN S, 2015. 
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